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GRAÇA DE DEUS E FAMÍLIA: ESSÊNCIA INEGOCIÁVEL! 
Pr. Djard Cadais Moraes – Boletim-718  24/10/2010 

Gn 2:21-24; 1Co 13:4-8     
 
 

A sociedade está se transformando a cada dia. Sendo a família célula-mãe, passa por profundas 
mudanças em sua forma de ser. Antes, era comum um casal ter muitos filhos. Antes, a família conversava 
mais entre si. Nas refeições estavam juntos à mesa. Hoje, as conversas são rápidas e nas refeições a 
tagarela da televisão está ligada. Antes, com o salário do marido a família se sustentava. Hoje, a esposa 
trabalha e deixa os filhos numa creche. Tenho a pretensão de mostrar que apesar da família estar mudando 
a sua forma de ser, os princípios devem ser mantidos. Os princípios divinos para a família são inegociáveis. 
Em certas bulas de remédios encontramos a advertência: “Para obter melhores resultados, siga as 
instruções do fabricante.” Para termos um casamento bem sucedido precisamos seguir os princípios do 
Criador. Ao comprarmos um eletrodoméstico vem a advertência na caixa: “Antes de usar, leia o manual.” 
Antes de casar, devemos ler o manual - a Bíblia. Pv 23.10 diz: “Não removas os limites antigos”. Os 
princípios divinos para a família são os limites estabelecidos pelo Criador que não devem ser removidos. A 
palavra princípio quer dizer “regra” e “preceito”. Ao ultrapassar os limites, os homens trazem para si 
problemas que o acompanharão e prejudicarão a sua saúde física, emocional e espiritual. Somente os 
princípios divinos enfrentam a prova do tempo, pois  são eternos e imutáveis.  

Primeiro princípio: O valor da instituição chamada família. Creio ser este um princípio que tem a 
necessidade de ser reafirmado pela nossa geração. Muitos dizem que a família é uma instituição falida. Mas 
não é. A família foi a primeira instituição criada por Deus e a única criada antes do pecado. Depois de criar a 
luz, os céus, a terra e mares, de criar os luminares, a vegetação e animais, Deus viu que o seu trabalho era 
bom. Contudo, foi somente após a criação da família (homem e mulher) que Deus viu que tudo era muito 
bom. Apenas uma coisa não foi considerada boa: que o homem estivesse só. Por causa disso Deus criou a 
mulher e oficiou pessoalmente o primeiro casamento da história. “Formou uma mulher, e trouxe-a Adão”. 
(Gn 2.22). “Digno de honra entre todos seja o matrimônio...” (Hb 13.4). Ou seja, Deus nos diz que todos 
devem dar o valor devido a família. 

Segundo princípio: O companheirismo. Deus, ao criar Adão, deu-lhe uma enorme responsabilidade 
de cuidar daquilo que Ele havia criado. Adão tinha uma missão enorme, mas não tinha uma companheira 
que o ajudasse. Então Deus disse: “Não é bom que o homem esteja só, far-lhe-ei uma auxiliadora que seja 
idônea” (Gn 2.18). Deus contemplou o coração do homem e lhe deu a resposta - a mulher, para que fosse 
uma companheira que o ajudasse. Deus criou a família para que um ajudasse o outro. Na família precisa 
haver parceria, companheirismo e reciprocidade. A expressão usada por Deus, “auxiliadora idônea”, é 
muito significativa. A palavra usada para “auxiliadora”, “alguém que está junto, ao lado de”, “pronto para 
ajudar”. Para idônea,  que quer dizer “correspondente”, “apropriado para”. Dito isto, fica entendido que a 
expressão “auxiliadora idônea” significa “alguém igual que está ao lado para ajudar” . Está assim 
estabelecido por Deus o princípio para o casal: o companheirismo. Ec.4.9-12, destaca de maneira belíssima 
a importância do companheirismo no casamento: “Melhor é serem dois do que um, porque têm melhor 
paga o seu trabalho. Se um cair, o outro levanta o seu companheiro. Mas ai do que estiver só, pois, caindo, 
não haverá quem o levante. Também, se dois dormirem juntos, eles se aquentarão. Mas um só como se 
aquentará? Se alguém quiser prevalecer contra um, os dois lhe resistirão. O cordão de três dobras não se 
quebra tão depressa ”. Muitas vezes quando ocorre um problema, a pergunta é: “Quem foi o culpado?” 
Enquanto a pergunta certa seria “Como posso ajudar você?”. No amor não cabe o egoísmo. “O amor não 
busca os seus interesses”. (ICo.13:4-8) 
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Terceiro princípio: Independência grata. Está registrado em Gn 2.24: “Portanto deixará o homem a seu pai 
e a sua mãe, e unir-se-á à sua mulher, e serão os dois uma só carne.” O segundo está em Ex 20:12: “Honra a 
teu pai e a tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor teu Deus te dá.” Muitos 
agem como se houvessem uma incompatibilidade entre estes princípios, mas não há. Eles são ajustáveis, 
desde que haja uma compreensão exata do que diz as Escrituras. Uns agem como se o “deixar” significasse 
o abandono, o esquecimento e o corte de qualquer contato com os pais. Outros agem como se “honrar” 
fosse estar sempre grudado nas saias da mãe ou na barra da calça do pai. Observemos o que diz Gn 2.24. 
Para manter uma união real entre o casal precisa primeiro haver o “deixar os pais”: “Portanto deixará... e 
unir-se-á à sua mulher.” Este princípio é tão importante que foi repetido por Cristo em Mt 19.4-5. O 
casamento se mantém não pelo amor somente, mas, sobretudo pela graça de Deus. Visto que o casal fez 
uma aliança diante de Deus.  

Que Deus te abençoe e guarde sua amada família. 

Texto para Edificação: Gn 2:21-24; 1Co 13:4-8     

1) Observe que Deus instituiu o casamento antes mesmo da queda. O que Ele desejava nos ensinar? (Gn 
2:23,  

 2) O que significa este “deixará”, o homem a seu pai e sua mãe e unir-se à sua mulher?  

(Gn 2:24) Quais as implicações para nós? 

 3) Dê 2 ou 3 exemplos práticos do “Amor” baseado em I Co 13: 7, 8a. “tudo sofre, tudo crê, tudo espera, 
tudo suporta. O amor jamais acaba“!  

 4) Como permitir que a graça de Deus atue na família, como um todo? 

 


